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UM NOVO RUMO
PARA O BRASIL

Programa de Aceleração do Crescimento

O Brasil entrou numa
nova etapa econômica e po-
lítica com o Programa de
Aceleração de Crescimento,
o PAC.

Os requisitos para a re-
tomada do desenvolvimen-
to foram postos. Agora, os
dados centrais não são nú-
meros, mais sim um pro-
grama e um planejamento
articulado do governo.

O investimento do Es-
tado em infra-estrutura está
de volta, depois de quase
30 anos.

São 360 projetos a-
marrados pelo planejamen-
to público. Nos próximos
4 anos o Brasil terá R$ 503
bilhões em investimentos.
Junto com isso, baixará
impostos e oferecerá estí-
mulos a vários setores pro-
dutivos.

Até março, o PAC re-
ceberá também comple-
mentos com o que o go-
verno chama de infra-estru-
tura social e educação.

O governo Lula põe
em prática o que defendeu

na campanha: o “destra-
vamento do País”. Coloca-
rá o Estado brasileiro como
impulsionador do cresci-
mento e da distribuição de
renda.

O Estado deixará de
ser mínimo, como queria
o projeto derrotado dos
tucanos, para assumir a
condução do rumo do Bra-
sil.

Isto porque desde
1986, com a implantação
do modelo neoliberal que
privatizou e diminuiu o
Estado, os altos juros tra-
varam a economica e fize-
ram o Brasil regredir.

A prioridade, agora, é
buscar uma meta de cresci-
mento na ordem de 4,5%
neste ano e de 5% até
2010. E o PAC é o intru-
mento dessa nova etapa do
desenvolvimento político e
econômico.

A partir de hoje a Tri-
buna abordará os principais
pontos do Programa. O as-
sunto de hoje é o FGTS.
Acompanhe!.

Algumas centrais sindicais criaram confusão. O novo fundo de
investimento que o governo vai criar usará dinheiro do FGTS, mas

não mexe nas contas vinculadas. Ou seja, não mexe no seu dinheiro.

O PAC não mexe
no seu FGTS
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Assembléia elege delegados para
congressos da FEM-CUT e da CNM-CUT

Quinta-feira, às 18h, na Sede do Sindicato.
Credenciamento a partir das 15h30.
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Lula convoca união para o desenvolvimento

Lula quer desenvolvimento econômico para combater a pobreza no mundo

Fórum Econômico de Davos

Por um mundo sem miséria e sem guerras
7º Fórum Social Mundial
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Com a vitória suada
sobre o Guaratin-

guetá, o Santos chegou a
15 pontos e disparou na
liderança isolada do
Campeonato Paulista.

Amanhã, o Peixe a-
bre a participação

brasileira na Libertado-
res enfrentando o modes-
to Blooming, na Bolívia.

Embolados na se-
gunda colocação es-

tão Noroeste, São Paulo
e Palmeiras, com 10 pon-
tos. O Corinthians caiu
para quinto.

Além de beneficiado
pelos maus resulta-

dos dos adversários, o
Tricolor teve boa atua-
ção contra o Rio Claro e
venceu com facilidade.

O Palmeiras jogou
mal e só empatou

com o Barueri. A torcida
não gostou e vaiou a
equipe.

O pior desempenho
ficou por conta do

Corinthians. Após 12
partidas invictas, o Ti-
mão perdeu para o
Ituano em pleno Pa-
caembu.

Destaque para o
vovô Sorato que, aos

37 anos, marcou os dois
gols e ainda meteu uma
bola na trave

Em seu 18º clube, o
atacante é conhecido

por cigano matador.

Valeu a luta da sele-
ção brasileira sub-

20 de futebol, que venceu
a Colômbia por 2 a 0 com
tranquilidade e conquis-
tou o título do Sul-Ame-
ricano.

O time já havia ga-
rantido vaga para

os Jogos Olímpicos de
Pequim antes de entrar
em campo. A Argentina
também se classificou
com gol no útimo minuto
contra o Uruguai.
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No discurso que fez no
Fórum Econômico Mundial
de Davos, na Suíca, o presiden-
te Lula convocou a elite eco-
nômica e política mundial a
investir nos países pobres para
incentivar o desenvolvimento.

Esta seria uma das ma-
neiras de atingir um dos Ob-
jetivos do Milênio da ONU,
o de reduzir pela metade a
pobreza do planeta até 2015.
“Investimentos em projetos
de desenvolvimento geram
emprego, riqueza e melhoria
na qualidade de vida”, disse
o presidente do Brasil.

No discurso para mais
de 450 pessoas, entre chefes
de governo de países ricos,
dirigentes das maiores em-
presas do mundo e institui-
ções influentes como a Orga-

Reunindo mais de 50
mil pessoas na cidade africa-
na de Nairóbi, no Quênia, o
7º Fórum Social Mundial
reafirmou sua condição de
maior encontro internacional
contra o imperialismo e o
neoliberalismo.

Durante cinco dias da
semana passada foram reali-
zados cerca de 600 atividades
diárias entre debates, seminá-
rios e manifestações.

Já na caminhada de
abertura (foto) as palavras de
ordem foram contra as inter-
venções militares norte-ame-
ricanas.

O Fórum voltou a pedir
regras mais justas para o co-
mércio mundial e a exigir

nização Mundial do Comér-
cio e Banco Mundial, Lula
insistiu para que todos pres-
sionem os Estados Unidos e
Europa a fazerem concessões
para tornar possível um acor-
do comercial global que gere
desenvolvimento na luta con-
tra a pobreza.

“Estamos lutando para
que os países ricos adquiram
a consciência de que, se não
houver um acordo na libera-
ção do comércio, não adian-
ta culpar o Iraque. Não a-
dianta tentar achar que as
guerras que acontecem pelo
mundo serão resolvidas com

as ajudas financeiras”, disse
ele. “É na possibilidade de
crescimento e na distribuição
de renda que vamos viver
num mundo mais tranqüilo”,
destacou.

A convocação de Lula
aparentemente deu certo. No
último sábado, mais de 20
países membros da Organiza-
ção Mundial do Comércio se
comprometeram a retomar as
negociações para a liberação do
comércio mundial - conheci-
da como rodada de Doha.

O ministro brasileiro das
Relações Exteriores, Celso
Amorim, afirmou ter consta-
tado uma verdadeira vonta-
de de retomar as negociações
e acredita que a primeira reu-
nião aconteça entre o fim de
março e o começo de abril.

maior atenção aos povos man-
tidos em  situação de miséria,
atraso e dependência.

É na África que está a
maior concentração de po-
breza no mundo. O conti-
nente tem 34 dos 50 países
menos avançados do planeta.

O Fórum também abriu
espaço de diálogo aos povos

africanos. Representantes da
sociedade civil desse conti-
nente discutiram seus proble-
mas e projetos, além de conhe-
cerem as experiências das or-
ganizações de outros países.

Durante o encontro, re-
presentantes de sindicatos e
de partidos de esquerda lan-
çaram uma campanha global
pelo trabalho digno.

O Fórum nasceu com o
lema Outro Mundo é Possí-
vel e é realizado desde 2001
na mesma data do Fórum
Econômico Mundial.

Nesse período, ele se tor-
nou o mais importante encon-
tro mundial de organizações
não governamentais e dos mo-
vimentos sociais do mundo.

Publicidade
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Publicação diária  do Sindicato
dos Metalúrgicos do ABC

Pessoal já garantiu
PLR deste ano

Alumbra
Educafro

Abertas
inscrições ao
pré-vestibular

Toledo instala fábrica em São Bernardo
ABC

NOTAS E RECADOS

O pessoal na Alumbra,
de São Bernardo,  já garantiu
a PLR deste ano aprovando
acordo com a empresa em
assembléia realizada em de-
zembro do ano passado.

A primeira parcela será
acertada em setembro e a se-
gunda em março do próximo
ano. Na mesma assembléia
foram aprovadas as compen-
sações de dias ponte de todo
2007.

Já é tradição entre os tra-
balhadores na Alumbra o en-
caminhamento e definição da
PLR no último mês do ano.

O ABC ganhou uma
nova metalúrgica. Em mea-
dos de março, a Toledo do
Brasil passará a produzir nos
galpões onde funcionava a
Sulzer, no Bairro Cooperati-
va, em São Bernardo.  A área
administrativa já está em ope-
ração.

A fábrica faz todos os ti-
pos de balanças e vai unificar
aqui no ABC as duas fábricas
que tem em São Paulo. A
mudança será feita gradativa-
mente e a previsão é estar con-
cluída até o final de março.

“É uma notícia muito
boa. Mais uma fábrica a con-
firmar que a região continua

Usimatic
Quem trabalhou na Usi-

matic durante no ano passado
e saiu da fábrica tem direito a

receber a segunda parcela da
PLR. Ela será paga a partir de
hoje. Quem conhecer algum
trabalhador, deve avisar.

Trabalhadores na Alumbra aprovaram acordo de PLR em dezembro

atraente para novos investi-
mentos e instalação de novas
fábricas”, destacou o diretor
do Sindicato, José Paulo No-
gueira.

A fábrica tem origem

norte-americana, está instala-
da há 40 anos no Brasil e
emprega 950 trabalhadores.

No ano passado obteve
faturamento líquido em tor-
no de R$ 144 milhões.

Diretores da Toledo recebem dirigentes do Sindicato

Nova turma
Deputados federais e
senadores tomam posse
nesta quinta-feira,
quando elegem os
presidentes da Câmara
e do Senado.

Fim da era ACM
O governador baiano
Jaques Wagner (PT)
quer que o aeroporto de
Salvador volte a ser
chamado Dois de Julho.
Hoje o nome é Luís
Eduardo Magalhães.

Para a frente
Lula defendeu o
Programa de Aceleração
do Crescimento (PAC) e
avisou que não há
nenhuma razão para o
Brasil não crescer.

Sem representação
Djalma Berger, único
tucano eleito pelo Ceará
para a Câmara Federal,
está de malas prontas
para o PSB.

Muito bom!
O BNDES vai criar
linhas de crédito para
financiar atividades
econômicas sustentáveis
em áreas de preservação
ambiental.

Olho vivo!
Ontem recomeçou o
rodízio de carros na
capital.

Obras
No ano passado, o fim
do IPI provocou a queda
em até 30% dos preços
dos materiais de
construção.

Pela paz
Nos Estados Unidos, ato
pedindo o fim da guerra
no Iraque reuniu 500
mil pessoas.

Marinho
Vários companheiros
procuraram a Tribuna
atrás de informações
sobre o estado de saúde
do ministro Luiz
Marinho. Ele se
recupera de inflamação
pulmonar em hospital
da região, onde está em
repouso absoluto e não
pode receber visitas
para que a recuperação
seja abreviada.

Estão abertas até o dia
10 de fevereiro as inscri-
ções ao curso pré-vestibu-
lar que o Educafro man-
tém na Regional Diadema
em parceria com o Sindi-
cato.

Para a inscrição é pre-
ciso levar cópia do RG,
CPF, comprovante de re-
sidência, comprovante de
renda e do certificado de
conclusão do ensino mé-
dio ou que está cursando
o último ano.

O aluno vai desem-
bolsar R$ 45,00 para pa-
gar as apostilas, mais uma
mensalidade simbólica de
R$ 17,50.  As aulas acon-
tecem nos finais de semana
a partir de 24 de fevereiro.

As inscrições devem
ser feitas aos sábados das
10h às 16h na Regional
Diadema, que fica atrás do
terminal do trólebus de
Piraporinha.

Com o objetivo de en-
contrar a melhor maneira de
ajudar os metalúrgicos do
ABC a cuidar de suas finan-
ças pessoais, o Sindicato rea-
lizou em conjunto com a Or-
ganização Internacional do
Trabalho (OIT) pesquisa so-
bre o endividamento na ca-
tegoria.

Os resultados deste le-
vantamento serão divulgados
em debate amanhã, que reu-
nirá dirigentes sindicais e es-

Combate ao Racismo
Reunião da Comissão de
Combate ao Racismo
dos Metalúrgicos do
ABC amanhã, às 17h30,
na Sede do Sindicato.
Na pauta, seminário
sobre cláusulas sociais e
a pesquisa de perfil da
categoria.

Baile da AMA-ABC
O grupo musical
Amizade garante a
diversão no baile que a
Associação dos
Metalúrgicos
Aposentados do ABC
(AMA-ABC) promove
no sábado, dia 3, das
18h30 às 23h30, na
Sede do Sindicato. Os
preços são populares e
as reservas de mesas
devem ser feitas até
sexta-feira, das 9h às
17h, pelo telefone
4127-2588. Animação
garantida! Não deixe
de ir!

Debate para prevenir dívidas
Categoria

Agenda

pecialistas no setor a partir
das 14h, no Centro de For-
mação Celso Daniel. No en-
contro serão apresentadas
propostas para um programa
de prevenção e medidas de a-
poio às pessoas muito en-
dividadas.

O diretor-financeiro do
Sindicato, Tarcísio Secoli, re-
vela  que foram identificadas
quatro formas de endivida-
mento. A mais grave seria o
sobre-endividamento, que

ocorre quando o total de dí-
vidas do trabalhador repre-
senta 75% de sua renda men-
sal ou o total de dívidas em
um mês é superior a 50% dos
salários. “Quarta-feira deba-
teremos formas de ajudar os
companheiros a não chegar
a um estado tão grave de
endividamento”, adianta ele.

Os trabalhadores inte-
ressados em participar devem
falar com Cristina Fernandes
pelo telefone 4127-2588.

3Tribuna Metalúrgica do ABC - Terça-feira, 30 de janeiro de 2007

Seu dinheiro no
FGTS não será mexido

Programa de Aceleração do Crescimento

Poema
pedagógico

Departamento de Formação

Para Feijóo não há problema do fundo financiar obras e gerar empregos

SAIBA MAIS

O dinheiro que você
tem depositado no Fundo de
Garantia não sofrerá prejuí-
zo algum com a criação do
fundo de investimento em
infra-estrutura, previsto no
Programa de Aceleração do
Crescimento. A confusão foi
criada pela Força Sindical e
CGT, que pediram a incons-
titucionalidade da medida.

Todo trabalhador com
carteira assinada tem o FGTS
depositado mensalmente em
sua conta individual. O PAC
não mexe nesse dinheiro. Ele
fica lá para ser sacado na hora
da demissão ou da aposenta-
doria.

O FGTS tem um pa-
trimônio total de aproxima-
damente R$ 184 bilhões.
Desse total, R$ 163 bilhões
são a soma das contas indivi-
duais.

É da diferença, R$ 21
bilhões, que será formado o
fundo de investimento, ini-
cialmente com R$ 5 bilhões.
Portanto, não mexe na sua
conta individual do FGTS.

Emprego
O presidente do Sindi-

cato, José Lopez Feijóo, de-
fendeu a criação do fundo de
infra-estrutura porque acre-
dita numa destinação mais
nobre daquele dinheiro. O
FGTS tem também uma fun-

ção social como financiar
obras de saneamento e habi-
tação, e que faz parte do pa-
cote para a infra-estrutura.

Hoje, segundo Feijóo, os

R$ 21 bilhões estão aplicados
em títulos públicos e não ge-
ram um único emprego. “Se
a gente colocar uma parte
desse dinheiro na execução

de obras vamos gerar mais
empregos e renda, garantir
novos depósitos ao FGTS e
mais recolhimento à Previ-
dência”, raciocina Feijóo.

Contradição
Ele lembra que o repre-

sentante da Força Sindical no
Conselho Curador do FGTS
aprovou a criação do fundo
de investimento quando o as-
sunto começou a ser debati-
do ainda no ano passado.

Recorda também que as
centrais que agora pedem a
inconstitucionalidade defen-
deram a aplicação do dinhei-
ro das contas individuais do
FGTS na Bolsa de Valores
um tempo atrás, esse sim um
investimento de risco e que
não gera empregos.

No começo dos anos
80, quem costumava ir às as-
sembléias dos metalúrgicos
no Estádio de Vila Euclides,
hoje 1º de Maio, percebia a
grande participação de
familares de metalúrgicos.

Era comum a presença
de pais com filhos pequenos
nos ombros, olhando de ca-
marote toda a agitação no
meio do público que chega-
va aos milhares. Toda a na-
ção brasileira depositava
nestas assembléias dos
metalúrgicos a esperança de
derrotar o regime militar e
redemocratizar o País.

Gerações e gerações se
passaram, direções se suce-
deram no Sindicato e aque-
les meninos cresceram. Mui-
tos podem pensar em per-
guntar para os seus pais so-
bre o que fizeram para ga-
rantir o futuro das novas ge-
rações, quando o País se
afundava em autoritarismo
sobre a cultura, repressão
aos trabalhadores e corrup-
ção absoluta escondida por
detrás da gloriosa farda ver-
de-oliva do nosso Exército.

Uma resposta aca-
lentadora poderá surgir: lu-
tamos, choramos e vence-
mos com o ânimo mais pro-
fundo de nossos corações.
Aqueles meninos, hoje adul-
tos, podem dizer que estive-
ram sobre os ombros de gi-
gantes.

No livro Poema Peda-
gógico, o ucraniano Anton
Semionovitch Makarenko,
pedagogo no início do go-
verno revolucionário-socia-
lista da antiga União Sovié-
tica, coloca em prática um
ensino privilegiando a vida
no coletivo, a participação
da criança na organização e
gestão da escola, o trabalho
coletivo e a disciplina cons-
ciente.

A leitura do livro traz a
lembrança daqueles meni-
nos. Sobre os ombros de gi-
gantes, seus pais grevistas
tiveram o privilégio de as-
sistir as aulas de suas vidas,
com os melhores professores
de sua época: os líderes sin-
dicais com suas mensagens
arrebatadoras, que chama-
vam a atenção dos trabalha-
dores para o verdadeiro sig-
nificado daquelas lutas. Elas
iam para além da luta por
salários. Iam ao encontro à
arriscada, porém libertado-
ra, busca de si próprios.

Feliz 2007!

Outra confusão criada
pelas duas centrais é sobre
a possibilidade do trabalha-
dor aplicar no fundo de
investimento.

O PAC prevê que os
trabalhadores poderão in-
vestir até 10% do que têm
nas contas individuais do
FGTS. “Mas isso será
opcional. O trabalhador

Investimento de 10% será opcional

Vários sindicatos de
metalúrgicos do Estado vão
promover nesta sexta-feira
uma grande panfletagem
em frente às escolas do Sesi
pedindo o fim da cobrança
de mensalidades, que pas-
sou a valer neste ano.

Nosso Sindicato parti-
cipa ativamente dessa
mobilização. “Os filhos dos
trabalhadores têm direito a
um ensino gratuito de qua-
lidade e dele não vamos
abrir mão”, avisou Rafael

Panfletagem vai pedir fim de cobrança
Mensalidades no Sesi

Marques, secretário-geral do
Sindicato.

Para os alunos do ensino
médio a taxa anual é de R$
3.000,00.

O Sesi alega que vai co-
brar mensalidade por ter
problemas de caixa, mas no
último ano a entidade teve
saldo positivo de R$ 140
milhões.

Rafael disse que a função
do Sesi é promover a quali-
dade de vida dos trabalhado-
res, a começar pela ampliação

da oferta de vagas e de um
ensino gratuito e de qualida-
de. “O Sesi já é remunerado
para isso. Cobrar essa taxa
significa tributar o trabalha-
dor duas vezes”, disse Rafael.

Mobilização e ação
Aqui no ABC, a pan-

fletagem será feita em todas
as unidades do Sesi.

Além de denunciar a
cobrança abusiva, o boletim
vai mobilizar pais e alunos da
entidade para uma reunião

investirá se quiser”, esclarece
Feijóo.

Gestão
Para Feijóo, é necessário

agora criar um mecanismo de
participação dos trabalhado-
res na gestão do novo fundo.
“Queremos ser ouvidos por-
que os investimentos gerados
a partir das aplicações do fun-

do devem apresentar con-
trapartidas aos trabalhado-
res, como metas de empre-
gos com carteira assinada”,
frizou Feijóo.

O presidente do Sindi-
cato quer garantias que o di-
nheiro para projetos de
infra-estrutura tenha, no
mínimo, uma remuneração
igual ao do FGTS.

dia 10 no nosso Sindicato.
“Queremos todos nesta

luta. Também estamos vendo
quais as medidas legais que
podem ser tomadas e não está
descartada uma ação na Jus-
tiça pedindo o fim da men-
salidade”, comentou o secre-
tário-geral do Sindicato.

Os sindicatos continuam
insistindo junto à Fiesp para
a realização de um encontro
com a direção da entidade,
mas até agora nada foi mar-
cado.


